
Br 
.," Paris 	O Brasil conseguiu on- 

tem priméiro apoio concreto parti 
,EL'StIa tese de Mudança dos ínecanis- 

,' 
 

mo -financeiros internacionais. A 
França resolveu :liberar dois fi-
nancaMantos para 'a compra.; de 
equipamentos • hospitalares e 
bém para n desenvolvimento de 
projetos especiais da PetrobráS. Es-
ses ,recursos;  solicitados há alguns 
meses pelas autoridades brasileiras 
tinham sido Inicialmente negados 
pejo governo ' A liberação 

anunciada ontem pelo ministro 
da Fazenda francês Edarardà 
Balladur ao Mihistro da Fazenda 
brasileiro Dilson Funaro, que se én-

- Contra na Europa mantendo con-
tatos 'COM .6s;goVertios dos países 
creddrés do Brasil.  

O - Valor--dos empréstimos ainda 
não está acertado ;  mas o -ministro 
Funare disse-que -  a decisão .do go-
verne francês significa'img rtarte 
Crédito de' c-onfiancit B e 
que' a Franca está dando e..›COM134) 
público -de que entendeu - a posição 
brasieira .quanto à . suspensão, de 

. , paganiente dos. juros, de proteger
Stias. resérvas, Também possibilita a 
abertura de um debate intarna-
.ciónal para criação ,de novos' Me,. 
r.anisnms de financiarnento, 1,er-
initindo ans-paíSeS devedores novos 
horizontes;_ para superar a crise 
econ,ottfita. 

O ministro da Fazenda aricnn-
,treu-sé Ontarn - também cern fi 
presidente 'do Banco da França . .kiC-' 
ques '.de Lárosiere. 'Segundo 
naco, Lároiiere também manifestou  

apoio ao. Brasil e considerou que o 
país está fazendo um esforço sério 
para chegar a um entendimento 
com, os banqueiros. Depoiá de 
encontrar-se com , Balladur . e 
Larosiere, Funaro dieguiu ontem 
máÉrho num 'avião ‘/Brasília)i,•
comprado pela Lufthansa, para 
Bonn, onde se encontrou com o 
ministre da Fazenda alemão 
Gherard Scoltenberg. 

Funaro, ao comentar a posição 
adotada pelo Brasil de suspender o 
pagamento de juros, disse que a 
medida ajudou países latino-
americanos como Chile e Venezuela 
a negociarem reais rapidamente 
suas dívidas pois os banqueiros 
temiam atitude de solidariedade 
por parte de outros países que 
seguiriam o exemplo do Brasil. 

Ele assinalou que o fato desses 
paíseÉ terem se beneficiado da 
atitude do Brasil é positiva. Comen-
tou, ainda; a posição brasileira. 
afirmando que ela é de firmeza, e 
que a história mostra que países 
que . adotaram a posição brasileira 
estão corretos. pois dentro em breve 
os banqueiroS vão compreender que 
o Brasil pretende resolver seus 
problefflas a médio ,e longo prazo's e 
não em seis meses. 

Mais segurança 
O ministro da Fazenda observou ,  

que 'p BraSil, como outros países, só 
negociava seus financiamentos no' 
prazo de seis meses a um ano, o que 
trazia , muita insegurança ao mar-
cado. Como se sabe, em todoS os 
países onde negociaçôas ocorrem  

num curto prazo, os ernpresárioS 
evitam fazer :investimentos pela- in- 
certeza em relação ao futuro agora,.' 
com o Brasil renegociando parte de 
sua dívida num prazo de 4 a 5 anos; 
haverá segurança para os em- 
présários, que poderão investir na ; 
compra de' maquinaria sem medo , 
do 'futuro. ' 

Funaro disse que a situação do 
Brasil, é boa hoje, pois foi muito 
bem recebido, Lembrou seus con-
tatos com as autoridades norte 
americanas e inglesas, :que cha ,  
maram a atenção de toda a impren-
sa e que agora essa atitude será 
mais reconhecida ainda, quando a . 
França resolveu liberar novos em-
préstimos para o pais: O ministro 
da Fazenda afirmou que ,todos os: 
jornais da Europa que tem visto 
apresentam repercussões bastante 
favoráveis - ao Brasil, Isso, segundo 
Funaro, ,.é • muito bom porque nAo 
significa que o Brasil quebrou, mas 
que tomou uma posição pública de 
absoluta firmeza. Este :«marketing ■i 
que o noticiário diário: sobre o 
Brasil aborda é muito importante e 
não tem preço. • 

Disse ainda que o Brasil, já fez 
muitos esforços como bom pagador 
e sempre Manteve um grande saldo 
comercial. :Agora. continua Com 
saldo apreciável„ esperando, para 
este ano .US$ 8 bilhões. ,ISso sig-
nifica que continuaremos com 
terceiro superávit do mundo. 

«O Brasil já pagnu muito pelos 
acordos feitos a curto prazo. an-
teriormente. 
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